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			Fragmentos de uma reflexão 
Edilberto Brito da Silva


		




		

			O paradoxo é o veículo e o instrumento da Verdade.


			É a trilha por onde ela transita.


			A sublime e sutil atividade do Agente divino passa despercebida do transeunte negligente, desatento e preocupado apenas com coisas fúteis, frívolas, inócuas e superficiais.


			Fazer o melhor pelos outros e para eles sem esperar recompensa.


			Que nome se dá a isso?


			Não mentir é ser coerente com aquilo que se diz e se fala.


			Fazer o melhor pelos outros e para eles é um dever crístico, não apenas cristão.


			A Física (que lida com o movimento dos elementos), a Química (que estuda as transformações da matéria) e o Direito (que trata da aplicação da Lei, da justiça e do mérito) são de origem cósmica e divina.


			Sabedoria é a sustentação, manutenção e desenvolvimento do Conhecimento.


			Os dias não se repetem?


			As noites não se repetem?


			O brilho do sol não se repete?


			As chuvas não se repetem?


			As fases da lua não se repetem?


			As estações do ano se repetem?


			As gestações não se repetem?


			Os nascimentos não se repetem?


			A morte não se repete?


			O que há de mais rotineiro que a Vida?


			O que há de mais redundante que a Natureza?


			Por que essa insatisfação crônica e inútil?


			Virtude não é somente não beber, não fumar, não usar drogas, não exceder no sexo, mas também é não falar mal dos outros, odiar, sentir inveja e ciúmes, se queixar de algo, se revoltar contra algo ou alguém e se colocar no lugar de vítima.


			O Universo é o corpo divino.


			Se Deus tem forma, o Universo é seu corpo.


			No nascimento — por ordem superior e desconhecida — os átomos se agregam, formando moléculas, células, tecidos, órgãos e sistemas.


			Na morte, os mesmos átomos se dispersam, voltando ao seu estado original.


			… E a Vida continua.


			O Sol não nasce.


			Ele apenas desponta.


			Ele já está lá.


			O Teatro não é somente uma arte.


			É a própria Vida em forma de Arte.


			Todos nós — sem exceção — temos intelecto (capacidade de pensar e discernir).


			A questão está em saber usá-lo.


			Tudo volta — mais cedo ou mais tarde, queiramos ou não — ao padrão cósmico de qualidade e aos níveis originais de normalidade.


			Tudo é uma questão de Tempo, paciência, tolerância, aceitação e resignação.


			A Unidade Real consiste na união de unicidades.


			A política do Amor: o que não queres que te façam, não faça aos outros.


			Daí nasce a Paz, a Harmonia, a Ordem e o Equilíbrio.


			Quem é que pode afirmar categoricamente que é plenamente feliz neste planeta-arena, planeta-hospital, planeta-manicômio, planeta-presídio, planeta-cemitério?


			A Vida é efeito ou causa?


			De onde vem essa força misteriosa que movimenta as partículas subatômicas?


			Mentir para o mentiroso não é pecado.


			É defesa.


			Quem ficar parado no Caminho será arrancado e arrastado pelo tsunami do progresso.


			Todo e qualquer ser humano tem intelecto — capacidade de pensar, raciocinar, refletir e discernir.


			Até mesmo o mais obscuro ignorante, que dele faz — infelizmente — mau uso.


			A entrada no mundo — pelo nascimento — só tem uma porta.


			As saídas — pela morte — são várias.


			O ego nada mais é que o apego instalado temporariamente na Individualidade.


			Com o tempo, o altruísmo virá se instalar naturalmente em seu lugar.


			A Natureza obedece a um padrão cósmico de vida de um Agente Divino sem nome, forma, gênero, nem substância.


			Pelo atual estágio em que se encontra a Humanidade, não foi Deus que (e não “quem”, porque Deus não é “alguém”, mas, sim, “Algo”) criou o homem à sua imagem, mas foi o homem quem criou Deus à sua semelhança.


			Por isso vivemos nesta desordem, anarquia e caos.


			Não estamos sós, perdidos, nem abandonados.


			Estamos todos sendo observados, monitorados, testados e analisados por testemunhas invisíveis e ocultas.


			O egoísmo — o apego — não fica detido e retido na sepultura.


			Ele segue e permanece na alma até que seja consumido e substituído pelo Amor pleno, real, genuíno e desinteressado.


			Por que algumas mães não permitem nem incentivam o filho a executar certas tarefas domésticas, mas exigem que o genro faça aquilo que elas proibiram que o filho fizesse em casa?


			A cada dia, a cada passo e a todo instante estamos tropeçando em pérolas espalhadas no nosso caminho em forma de conselhos, avisos, orientações, advertências, informações, lições e ensinamentos, mas, às vezes, fingimos que não os vemos.


			Se o Sol, com seu séquito de planetas, já é considerado uma estrela de terceira grandeza, imagina a de primeira grandeza!


			Não é uma coroa vistosa que faz um bom rei.


			Filósofo é aquele que estuda e observa o mecanismo da Natureza.


			Sábio é quem busca desvendar e decifrar os mistérios da Vida.


			Até o átomo é um sistema (um todo integrado).


			O elétron orbita perpetuamente ao redor do núcleo sem quebra de continuidade.


			Não será Deus um sistema?


			Toda agressão vinda do homem afeta a Paz, a Harmonia, a Ordem e o Equilíbrio cósmicos.


			Daí nascem as dores, as lágrimas, os sofrimentos...


			Duvidar também é uma forma de fé.


			Quem pode fazer hoje e deixa para fazer amanhã deve ser considerado esperançoso ou negligente?


			Sabedoria também está em saber esperar.


			Há uma enorme diferença entre santificação e divinização.


			A primeira é uma promoção externa, humana, outorgada pela religião, vinda de fora para dentro


			A segunda é um processo interno, pessoal, despertado pela religiosidade e agindo de dentro para fora.


			Depois que Saulo (Paulo) de Tarso fez o que fez — torturou, matou, invadiu templos, perseguiu cristãos, maltratou crianças, mulheres e velhos —, virou santo. Por que o mesmo não pode acontecer conosco, já que somos todos iguais perante a Lei e viemos da mesma fonte e matriz?


			O Tempo e a morte são implacáveis.


			A Lei de Talião — olho por olho, dente por dente — nada mais é que a divina Lei Cósmica de Causa e Efeito e de Ação e Reação em movimento.


			A Natureza é estética cósmica.


			A Retidão é ética divina.


			O cúmulo da impaciência é querer saber o resultado antes de o empreendimento ter sido iniciado.


			A atividade teatral do ator imita a Vida: ele está sempre num cenário, contando histórias, representando papéis e sendo dirigido por um Diretor (oculto) vigilante, paciente e tolerante, mas que não admite indisciplina, nem rebeldia.


			Se alguém não tem forças para vencer seus próprios vícios, como pretende vencer os dos outros?


			A vida futura não é utopia, nem a Imortalidade é ilusão.


			A Natureza é (um) produto da Vida.


			A morte existe:


			Como um meio, não com o fim de tudo.


			Ela é o fim de uma etapa e começo de outra.


			Harmonia é a natureza da Natureza.


			Sem uma autocrítica criteriosa e uma autoanálise sincera e profunda, não podemos fazer jus aos favores recebidos, conquistar nossa libertação, nem alcançar a Plenitude.


			Graça.


			De graça.


			Desgraça.


			“Desgraçado” é todo aquele que está desprovido da Graça Divina; aquele que ainda não se colocou em condições ideais para merecê-la e recebê-la.


			A Imortalidade é uma herança divina vitalícia e intransferível.


			A complexidade da Vida é a coisa mais simples que existe.


			Basta ter olhos para ver.


			A Vida nasce e renasce de si mesma.


			Quando favorecemos e beneficiamos alguém, estamos abrindo portas, janelas, portões, portais e pórticos para os outros e para nós mesmos.


			Nascemos divinos e imortais por origem.


			Por que algumas pessoas que dizem que quem morre vai desta para melhor têm medo da morte?


			Ninguém é feliz ou infeliz por acaso.


			Para tudo há uma causa.


			A felicidade e a infelicidade são colheitas.


			Os sábios e mestres dizem a mesma coisa, mas com palavras diferentes.


			A Verdade é o eixo.


			Nascemos na família, nas condições e circunstâncias que precisamos e merecemos.


			Que a morte nos chegue com a suavidade e serenidade do pouso de uma pena sobre uma superfície.


			A dor doí mais quando culpamos os outros por sua existência.


			O delinquente pode escapar das leis humanas, mas não escapará da Justiça Divina.


			Quem tem medo da morte é um fruto que ainda não amadureceu.


			Quando relemos e ensinamos aprendemos duas vezes.


			O calendário judaico, chinês e de outras civilizações não coincidem com o calendário cristão.


			Qual é a influência disso no Tempo?


			O ignorante pergunta, aflito: “Por que isso só aconteceu (ou está acontecendo) comigo?”.


			O sábio afirma, confiante: “Sei porque isso aconteceu (ou está acontecendo) comigo”.


			Arrepender-se significa prometer a si mesmo não cometer os mesmos erros de outrora.


			Seja contra si, seja contra os outros.


			A única paixão que Jesus poderia ter tido seria pela Humanidade, a qual, até hoje, não sabe corresponder ao seu esforço, empenho e sacrifício.


			Se todos são iguais perante a Lei, por que alguns sofrem mais do que os outros?


			O homem é réu e juiz de si mesmo.


			Sua consciência é seu tribunal, do qual não pode se livrar.


			Não há menor possibilidade do ser sair da Vida, tal sua abrangência.


			Nem mesmo o suicídio é capaz disso.


			Nada sai da Vida.


			Nada sai do nada.


			Tudo vem do Todo.


			Tudo retorna ao Todo.


			A Perfeição Absoluta não admite nem tolera falcatruas, desvios, artimanhas, artifícios, manobras, estratégias, nem segundas intenções.


			Por que existe dor, sofrimento, aflição e angústia?


			Porque em algum tempo e lugar houve um desvio de conduta e algum excesso foi praticado.


			A memória (apenas) guarda.


			A Consciência grava, guarda e avalia.


			A Consciência do homem é seu templo, seu santuário e seu altar.


			É o ambiente onde ele deve reverenciar a Vida, a Verdade e a Retidão.


			É a santíssima trindade de cada um.


			A Consciência do homem é seu tribunal.


			É o juiz.


			Os advogados.


			As testemunhas.


			O corpo de jurados.


			É o lugar onde ele deve buscar Justiça.


			Nunca fracassei porque nunca fui além das minhas capacidades, possibilidades e limitações.


			Se existem Evangelhos (Boas Novas) de Pedro, Tomé, Mateus, Lucas, Marcos, João e tantos outros, por que não poderia haver o Evangelho de Sidarta Gautama (o Buda) escrito há 600 a.C. na Índia?


			Quanto mais ajudamos, mais somos ajudados.


			Quanto mais favorecemos, mais somos favorecidos.


			Quanto mais beneficiamos, mais somos beneficiados.


			Quanto mais doamos, mais recebemos.


			Dessa Lei ninguém escapa.


			A Imortalidade é uma herança divina vitalícia e intransferível.


			Agradeço em oração não só minhas vítimas, que não se voltaram contra mim em busca de vingança, como aos meus ex-perseguidores que desistiram da desforra e do revide.


			Dos remanescentes não espero outra coisa senão o perdão.


			Doses homeopáticas de medicação espiritual estão sendo lançadas sobre minhas enfermidades físicas e espirituais milenares.


			O Tempo, a paciência, a tolerância, a humildade, a aceitação e a resignação serão os agentes da cura definitiva.


			Não quero, não posso e não devo passar um dia sequer sem ler, reler, meditar e refletir sobre os mistérios da Vida e os mecanismos da Natureza.


			A Vida e a morte são faces de uma mesma moeda.


			Para quem está no mundo espiritual, o nascimento na Terra é uma espécie de morte, de exílio e de prisão.


			E a morte, um tipo de retorno ao lar, de libertação e de consciência do dever cumprido.


			Ou, pelo menos, tentado.


			As dores são testemunhas silenciosas e ocultas das nossas transgressões e infrações cometidas em vidas anteriores, quando perdemos o autocontrole, a dignidade original e legítima.


			Existe um eixo imutável, perpétuo, um Fator cósmico e divino ao redor e através do qual as coisas são criadas, nascem e morrem infinitamente.


			Violar e violentar é promover e incentivar a desordem, a anarquia e o caos.


			O Espiritismo já me deu régua e compasso — parodiando Gilberto Gil — para mensuras e entender as dificuldades.


			A Reencarnação é um processo contínuo de renovação, um mecanismo cósmico de aprimoramento e uma lei divina de evolução.


			Tudo nasce, morre, renasce, remorre.


			E a Vida segue ativa, atuante, soberana e definitiva.


			A tolerância e bondade divinas estão na lei da reencarnação e na lei cósmica de ação e reação e de causa e efeito.


			Sem elas não há justiça.


			Desde o início de tudo está havendo nascimento e promoção de seres na grande engrenagem divina do Universo.


			A cada momento, a Vida está se renovando; o panorama da Natureza já não é o mesmo há um segundo.


			Tudo, sob um rígido comando, está se modificando infinitamente.


			Tudo era, é e será.


			E retornará ao começo.


			As únicas coisas que realmente nos pertencem são as consequências dos nossos pensamentos, sentimentos, gestos, emoções, palavras e atos, e das quais teremos que prestar conta um dia.


			Espero que esse estudo tenha alguma serventia para mim e para todos os que se acham ao meu lado e ao meu redor, tão famintos e sedentos, como eu, da luz do entendimento.


			O Espiritismo prega a meritocracia.


			O Amor é um sentimento tão solene e profundo que não me sinto capaz de defini-lo.


			O Amor é uma palavra tão desgastada que me recuso a pronunciá-la.


			À medida que o Espírito vai se iluminando, os laços cármicos vão se afrouxando e permitindo que ele siga em frente e atinja suas metas.


			Com ânimo, otimismo, entusiasmo, disposição e determinação contínuos, sem temor, adentrando e avançando nos labirintos do conhecimento e da sabedoria, buscando a serenidade, a ordem, o equilíbrio, a paz e a harmonia.


			Não tenho espírito. Sou um espírito. Uma Individualidade imortal, indestrutível e imperecível.


			Não tenho alma. Sou uma alma, um espírito rebelde, marginal, confinado num corpo perecível e descartável.


			O “Livro” (dos Espíritos) pode ser dos espíritos, mas a Doutrina não.


			Ela é de origem desconhecida, oculta e divina.


			Os espíritos são apenas porta-vozes de suas mensagens.


			Não critico, censuro, nem condeno ninguém.


			Quem sabe se no futuro não serei igual — ou pior — do que ele?


			Tudo volta — mais cedo ou mais tarde, queiramos ou não — ao padrão cósmico de qualidade e aos níveis originais de normalidade.


			Tudo é uma questão de Tempo, paciência, tolerância, aceitação e resignação.


			Só colhe quem planta.


			Já saí daquela fase do “quanto pior, melhor”.


			Não posso deixar um dia sequer de agradecer as dádivas divinas recebidas.


			Para entendermos o mecanismo da Justiça Divina, primeiro temos de estudar e aceitar a Lei do Carma.


			Vejo naqueles que conviveram e convivem comigo, lado a lado, frente a frente e sob o mesmo teto, velhos companheiros de jornada.


			O amor genuíno atrai e restaura vínculos espirituais rompidos.


			O que é que existe além da Eternidade?


			Um dia descobriremos.


			Quanto mais escrevo, mais páginas em branco surgem dentro de mim.


			O lado filosófico do Espiritismo reside no fato do ser pensante saber quem ele é, de onde veio, para onde está indo, por que está aqui e a serviço de quem.


			A melhor sala de aula do mundo está aos pés de uma pessoa mais idosa.


			São os pequenos acontecimentos diários que tornam a vida espetacular.


			As oportunidades nunca são perdidas.


			Alguém vai aproveitar as que você desperdiçou.


			Um sorriso é a maneira mais barata de melhorar sua aparência.


			A Individualidade é como o mar.


			As personalidades são como os rios, que, vindo de várias direções, se fundem, formando uma unidade imperturbável.


			Cada um tem a dor e a alegria que merece.


			Há uma grande semelhança entre as caixas-pretas usadas nas aeronaves e nós, espíritos imortais que somos.


			Nos acidentes, são as únicas coisas que permanecem intactas, conservando as informações do voo, para auxiliar nas futuras investigações


			Ter o domínio nem sempre significa dominar.


			Felicidade consiste na sintonia e sincronização do nosso ritmo pessoal com o ritmo divino e natural da Vida.


			Esquecer-se mais de si mesmo.


			Lembrar-se mais dos outros.


			Não precisa fazer ou dizer mais nada.


			Isso é amor.


			O fato de ser invisível, oculto, misterioso, sem nome, forma ou substância, não quer dizer que não exista, que não seja real.


			São a nossa ignorância e limitações que impedem, por enquanto, a contemplação do Divino.


			Toda essa minha afinidade e identificação com a sabedoria oriental faz-me pensar na possibilidade eu ter vivido várias vidas naquelas civilizações longínquas.


			Hoje, tenho plena consciência da situação e circunstância em que me encontro.


			Devo todo esse conhecimento à Doutrina Espírita, com suas lições lógicas, racionais e seus ensinamentos sensatos.


			A Vida está em tudo e em todos.


			Nada está fora dela, nada vive sem ela.


			Nem mesmo a morte escapa dela.


			A Terra se encontrava mergulhada no ódio, egoísmo, ignorância, fanatismo, desordem, anarquia e caos.


			E eis que, numa região desconhecida, inóspita, palco de gravíssimos conflitos sociais, surge Alguém falando de perdão, amor, tolerância, paciência, fraternidade, solidariedade, liberdade; dizendo-se porta-voz de um deus único, verdadeiro, imparcial, tolerante; ensinando, curando, dialogando com os considerados mortos e declarando-se ser o caminho, a verdade e a vida.


			Diante de tal situação, que desfecho se poderia esperar desse episódio?


			A mediunidade é uma faculdade psíquica estritamente humana e racional e que independe de crença, raça, cor ou religião.


			Não me incomodo em ter de ler, reler e repetir, mesmo que nem todos estejam dispostos a escutar e ouvir os conteúdos e as mensagens.


			Um dia todos os escutarão e ouvirão.


			Viemos do Todo, incompletos, e retornamos completos e perfeitos a ele.


			Todos — sem exceção — percorremos essa mesma trajetória ascendente.


			Queiramos ou não.


			Que mistério é esse que fez com que Beethoven, embora sendo surdo, se tornasse um dos maiores compositores da humanidade?


			Devemos cultuar a individualidade e não a personalidade.


			Esta passa, a outra permanece.


			Se for para tudo acabar na sepultura, de que vale o esforço da mulher para gerar um filho?


			Sinto-me mal quando pratico o mal.


			Acho que vivi vidas felizes no Rio de Janeiro.


			Só isso pode explicar a atração e o fascínio que aquele lugar exerce sobre mim.


			Há grandeza na renúncia.


			Gandhi não era cristão, nem católico.


			No entanto poucos homens manifestaram tanta dignidade e deram prova de tamanha lucidez espiritual quanto ele.


			A morte nada mais é do que o fim de ciclo de uma personalidade vivida por uma individualidade — o espírito.


			É como a relação ator versus personagem: terminado o espetáculo, o ator assume sua verdadeira identidade


			Ninguém (re)nasce sem missão a cumprir, sem metas a atingir e sem objetivos a alcançar.


			Os mestres que o digam.


			Nada há de inútil na vida.


			O que é a ordem?


			Ela é cada coisa em seu devido tempo e lugar.


			O equilíbrio e a harmonia nascem e dependem dela.


			Tudo é remediável.


			Até a morte.


			Mereço estar onde estou e ser o que sou.


			Cabe a mim — somente a mim — a transformação necessária


			Uma personalidade tem nome.


			A individualidade é inominável.


			O mundo póstumo é o habitat natural do ser.


			Estamos aqui apenas de passagem.


			O carma é o filtro divino através do qual todos nós — sem exceção — temos de passar.


			Observemos o tratamento de água das grandes cidades: a água, através da chuva, traz todo tipo de sujeira, imundície e impureza.


			Após um determinado processo químico, ela — a água — sai pura, cristalina, pronta para ser consumida.


			E volta outra vez ao circuito natural da Vida.


			Na cozinha, é melhor ir colocando sal aos poucos na comida, em vez de fazer isso de uma só vez.


			Se a comida ficar insossa, podemos ajustá-la.


			Se ficar salgada, será impossível degustar o alimento.


			Na vida também acontece a mesma coisa:


			Faz-se necessário bom senso e moderação.


			A morte deve ser a celebração da liberdade.


			Ninguém chora ou fica triste quando alguém sai de uma penitenciária, livre da sentença a que foi condenado.


			Não fosse o conhecimento adquirido por meio do Espiritismo, ia ser difícil eu entender a súbita conversão de Paulo de Tarso, a ponto de receber a incumbência direta e imediata do próprio Cristo.


			Se os apóstolos e discípulos, que vieram com Jesus, tiveram suas dúvidas e eram vacilantes, por que eu, dois mil anos depois, não posso ter as minhas dúvidas?


			Muitas vezes os filhos nascem também para ensinar.


			Mas os pais, por ignorância ou por orgulho, não admitem tal interferência.


			E aí perdem um tempo precioso de difícil recuperação.


			Tudo na Vida — apesar de nós — tende para a ordem, equilíbrio e harmonia.


			Estou trabalhando no sentido de ser capaz de desenvolver uma crença pessoal baseada estritamente na lógica, na razão e no bom senso.


			Quanto mais estudamos e apreendemos, mais analfabetos nos tornamos.


			A sombra, dependendo do contexto, tem duas conotações: ignorância e proteção.


			Uma leitura é uma semeadura.


			Uma releitura equivale a uma verificação do que foi plantado.


			Novas releituras significam acompanhar o desenvolvimento das sementes, dos frutos e da colheita.


			No nascimento, os vínculos espirituais se prendem, se ajustam.


			Na morte, os laços se afrouxam, se desatam e se desprendem.


			E a alma se torna um espírito livre.


			Na morte o “se” não funciona, mas, sim, o “quando”.


			A Verdade é imune ao Tempo e ao lugar.


			Tempo e lugar são dois fatores da Realidade dos quais não podemos escapar.


			Que bom seria se todo dia pudéssemos celebrar uma reconciliação!


			Meus adversários, sem saber, têm parcelas significativas no meu triunfo.


			Foram eles que, inconscientemente, me impulsionaram nessa direção.


			Faz bem ser bom.


			Sem qualquer intenção de preconceito, estou classificando as pessoas em: agradáveis e desagradáveis; confiáveis e não confiáveis.


			Quanto mais adquirimos conhecimentos, mais cautelosos ficamos.


			A Verdade que todos buscam, mas somente os aptos encontram, é constituída de harmonia, ordem, equilíbrio.


			Equilíbrio lembra justiça.


			Justiça lembra igualdade.


			Igualdade lembra fraternidade.


			Conhecer a si mesmo significa ter domínio e controle nos pensamentos, sentimentos, gestos, emoções, palavras e atos.


			Os homens, na Terra, fazem um tremendo alvoroço quando descobrem indícios de vida em outros planetas.


			E estamos falando do Sistema Solar, considerado de terceira grandeza.


			Imagina quando se trata de mundos de segunda e primeira grandeza?


			Sei que estou no caminho certo.


			Mas será que estou no momento certo de me aprofundar na busca da Verdade?


			Para eu nomear algo, tenho, no mínimo, de conhecê-lo.


			Pelo menos ter alguma ideia a respeito dele.


			Nisso entra o meu conceito de Deus.


			A memória está presente em todos os sentidos: na visão, na audição, no tato, no olfato e no paladar.


			Moisés fugiu do Egito.


			Jesus fugiu para o Egito.


			Estranho!


			As pessoas costumam confundir dinamismo com precipitação.


			Às vezes é necessário um pouco de paciência, tolerância e ponderação.


			A morte é um recurso divino que nos nivela a todos, colocando cada qual no seu devido lugar, sem privilégios, subterfúgios e preferências.


			O Tempo, as virtudes, o conhecimento e a sabedoria cicatrizarão todas as feridas.


			O mecanismo da lei da reencarnação é uma manifestação da paciência, tolerância e benevolência do Criador para com todas suas criaturas ignorantes, orgulhosas, rebeldes, pretensiosas e imaturas.


			Não existem vácuos ou lacunas na Vida.


			Tudo é uma completude só.


			Quero ter a disposição, a alegria e a satisfação de continuar lendo e relendo para os que não podem ver nem ouvir, para os cegos e surdos do corpo e do espírito.


			Onde quer que estejam.


			Na Terra ou fora dela.


			Não existe alma do outro mundo.


			Existe, sim, espírito fora da matéria.


			A partir do momento em que ocorre o evento da morte, o espírito volta à sua condição original e deixa de ser uma alma, enquanto esteve encarnado.


			Consideremos uma bexiga como um corpo e, o ar dentro dela, como um espírito.


			No momento marcado, o balão se rompe e o espírito se liberta, voltando à sua condição original e ao lugar de onde veio.


			A Verdade às vezes é tão difícil e pesada que não conseguimos suportá-la.


			Quando não encontramos algo que procuramos, costumamos dizer: “Ah, deve estar em algum lugar”.


			Claro! As coisas estão sempre em algum lugar.


			Nada está fora de algum lugar.


			Há pessoas que se pudessem olhar para dentro de si mesmas sairiam correndo, escandalizadas.


			Para que haja a vida é necessário que antes tenha havido a morte.


			A recompensa que espero será a conscientização e a reabilitação dos meus adversários de outrora.


			Mesmo sofrendo ingratidão, injustiça e incompreensão, nada vai me desviar do caminho reto da Verdade que liberta.


			Estou me esforçando ao máximo para diminuir o distanciamento entre mim e meus adversários.


			Quero fazer das minhas leituras, releituras, meditações e reflexões uma forma de oração, uma demonstração de boa vontade na reconciliação com meu próximo e meus semelhantes.


			Eu estaria sendo profundamente ingrato, egoísta, incoerente e contraditório se retivesse somente para mim os frutos dessas leituras e releituras, e não compartilhasse com aqueles que estão ao meu lado e ao meu redor.
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			Quando eu “morrer” e fizerem meu velório, quero que saibam que não “morri”, que não fui extinto, aniquilado.


			Apenas me desvinculei de um corpo físico.


			A Vida continua.


			Voltarei noutro corpo, até que tudo esteja consumado, e não seja mais preciso renascer, compulsoriamente, na Terra.


			Quase todo mundo tem um Caim e um Abel na família.


			Minhas ideias estão na mente, não no cérebro carnal.


			Meu cérebro físico é o instrumento da minha mente.


			Confesso-me somente diante da minha consciência e dos mestres da Eternidade, que me assistem.


			Os seres humanos são absolutamente iguais.


			Os comportamentos, as atitudes, a conduta é o que os tornam diferentes.


			Tenho sede de conhecimento e fome de sabedoria.


			Nesse sentido, sou um insaciável.


			Não me contento com migalhas.


			Quando não posso, peço.


			Estou vivendo de tal modo que as brechas espirituais se tornem janelas, as janelas se tornem portas e as portas se ampliem cada vez mais.


			É necessário transformar nosso próprio veneno em remédio curador.


			Sabedoria consiste em se colocar os deveres e as obrigações antes dos direitos.


			A filosofia é a maneira pela qual a sabedoria pode e deve ser alcançada e apreendida.


			Não se aprende a filosofia.


			Vive-se a filosofia.


			Experimenta-se a filosofia.


			Falador não é aquele que fala muito.


			É aquele que mesmo falando pouco diz tolices e fala de grandezas e valores que não possui.


			Acredito porque sei; creio porque conheço.


			Muitas religiões falam sobre Deus.


			Poucas dizem sobre a Divindade.


			O que acontece dentro de átomo, acontece fora, no mundo exterior, nas galáxias — ritmo, movimento, repouso, transformação.


			Se algumas pessoas não oram em agradecimento aos seus benfeitores e em prol dos seus parentes e amigos, como elas vão orar por seus adversários?


			Podemos ler mil vezes o mesmo livro e vamos sempre encontrar algo que não encontramos nas vezes anteriores.


			Aquele que tem fé verdadeira aceita, espera, suporta e tolera.


			A Lei e a Justiça divinas são implacáveis, inexoráveis e irremediáveis.


			Tanto que nem mesmo Elias, reencarnado como João Batista, conseguiu livrar-se impunemente do fio da espada.


			Na passagem do ano só o calendário muda.


			O Tempo continua o mesmo, impassível.


			Ninguém é culpado e responsável pelo meu atual estágio evolutivo, a não ser eu mesmo, como meus pensamentos, sentimentos, gestos, emoções, palavras e ações.


			Estamos todos interligados pelos fios invisíveis e poderosos do Amor divino.


			O Espiritismo preenche, preencheu e preencherá as lacunas que existiam, existem e existirão em mim.


			Já não me sinto tão pobre e vazio como antes.


			Não existem planetas cujas formas não sejam esféricas.


			Isso demonstra que o círculo tem origem divina.


			As diversas filosofias e doutrinas são como tijolos: servem para construir nossa própria crença.


			A sinceridade é o cimento.


			A retidão, o reboco.


			A honestidade, a cobertura.


			O caráter, a pintura.


			Quem fala muito e não diz nada — acaba mordendo a própria língua.


			A todo o instante estamos sendo observados, analisados, testados e avaliados.


			Nada foge do controle cósmico.


			Não importa onde, quando e o que você tenha plantado.


			Um dia você terá que voltar para colher o que semeou.


			Tudo vai depender da semeadura e das sementes.


			Dia de excesso é a véspera de indigência.


			Como pode o sexo — uma função sublime e uma atividade divina — ser proibido, se só reencarnamos por meio dele?


			Justiça é recebermos exatamente aquilo que estamos merecendo.


			Quem celebra aniversário é a personalidade e não a Individualidade que teve começo, mas não terá fim.


			Humildade é reconhecer e respeitar as próprias limitações e carências e, principalmente, as dos outros.


			Toda dor é indício de desequilíbrio. Tanto físico, quanto mental.


			Saúde é equilíbrio; enfermidade é desequilíbrio.


			Dentre todas as religiões e filosofias existentes, identifico-me basicamente — pela simplicidade e clareza — com o taoismo e o Espiritismo.


			Enquanto as pessoas não tentarem se autoconhecer, pouco vai adiantar tomar um coquetel de medicamentos.


			A Filosofia me alimenta e me sustenta.


			O lugar ideal é aquele em que mais nos sentimos plenamente felizes e realizados.


			Uma última leitura de qualquer texto nunca será igual à primeira.


			Tudo na vida começa simples, único, novo e minúsculo.


			Este corpo é meu templo.


			O planeta, meu lar.


			A humanidade, minha família.


			Pouco a pouco, num ritmo cósmico, divino e natural, a Espiritualidade Magna está realizando em mim, em conformidade com minhas intenções, méritos, esforços, empenho e sacrifícios, a metamorfose da lagarta rastejante, pesada e repugnante, numa borboleta livre, simples, leve, lépida, aérea, pacífica e inofensiva.


			O que morre (finda) é a personalidade e não a Individualidade (o “eu” real), o Espírito imortal, indestrutível.


			Estou exilado neste planeta-escola, oficina, arena, laboratórios, hospital, manicômio, presídio e asilado neste corpo perecível, descartável, danificado e enfermo.


			O ego não é uma entidade, mas, sim, um estado transitório de uma condição inferior.


			Primeiro o indivíduo tem remorso, depois vem o arrependimento.


			Não há arrependimento sem remorso.


			As minhas personalidades já vividas estão se reconciliando pacífica e harmoniosamente dentro de mim.


			E uma felicidade perpétua surgirá desse reencontro e reunião.


			Quando as pessoas não acolherem teus conselhos, avisos, orientações e advertências, tenha compaixão e piedade delas.


			Elas são apenas terrenos estéreis ainda não adubados e cultivados.


			Não consigo imaginar Deus irado e com corpo — pés, mãos, olhos, coração, boca etc.


			Devíamos ter nojo e repugnância dos pensamentos e sentimentos maliciosos que irradiamos, não da matéria em processo de decomposição.


			O Supremo Poder cósmico e divino é testemunha de que minhas intenções são as mais nobres, puras, honestas e sinceras possíveis.


			Por isso peço uma concessão para permanecer mais tempo, em condições favoráveis, neste corpo e nesta reencarnação.


			As ondas avançam e recuam.


			Elas não se movimentam para os lados.


			Há uma intenção, um sentido, um objetivo.


			No teatro da vida, o diretor, os atores, os palcos e as histórias são as mesmas.


			Só mudam os cenários e as personagens.


			Sei que não posso eliminar “milagrosamente” os efeitos do meu carma, mas posso suportá-los com dignidade e lucidez, ciente, consciente e conscientizado de sua legitimidade. O dever está acima do poder.


			Posso, mas não devo.


			Útil, interessante e providencial é o esquecimento das vidas passadas nas reencarnações.


			De repente pode alguém estar falando de outrem sem imaginar que é de si mesmo que está falando.


			Um dia, no futuro, Nietzsche terá sua hora e vez, como teve Saulo de Tarso.


			Se é que já não teve!


			Que eu possa, silenciosamente, dar exemplos, provas e testemunhos do meu progresso, transformação e evolução espirituais.


			Que minha reforma íntima possa transparecer nos meus pensamentos, sentimentos, gestos, emoções, palavras e atos.


			Não é se martirizando, fazendo-se de vítima, sofrendo inutilmente que se consegue a libertação.


			O sofrimento tem sua utilidade e seu porquê de existir.


			Ninguém sofre por acaso.


			Há uma razão subjacente para que isso aconteça.


			A Vida criou e nos deu a rotina para que pudéssemos preencher as lacunas com as nossas criações mais nobres, dignas e puras.


			Já saí dessa fase infantil e antropomórfica de considerar Deus como Pai.


			Por que não Mãe?


			Mais uma faceta machista do ser humano.


			Pecado original?


			Sim, porém não aquele originado de Adão e Eva.


			Mas aqueles surgidos das nossas desobediências e negligências de vidas passadas, que ainda trazemos em nós.


			Insistimos, estupidamente, na desordem, anarquia, caos, desequilíbrio, discórdia, confronto e conflito.


			Apesar disso, a Divindade pacientemente nos tolera, nos guia, nos assiste, nos ampara, nos protege e nos defende.


			Ela entende perfeitamente as nossas limitações, ignorância, estupidez, descasos e negligências.


			Existe pecado mortal?


			Sim. Porque um dia ele terá fim.


			O que não existe é pecado imortal.


			Hoje, quando posso ser útil a alguém, estou mais preocupado em reabilitar-me (corrigindo os equívocos praticados no passado) do que esperando recompensa pelo trabalho realizado, pelo serviço prestado, pela tarefa executada e ainda não concluída.


			Sabedoria é autoconhecimento.


			Sem autoconhecimento não há sabedoria, e, sim, erudição.


			Apenas.


			Não fazemos ideia da ajuda invisível e incessante que recebemos dos Planos Divinos no nosso dia a dia!


			Há alguma semelhança entre desapego e indiferença?


			A Vida é uma peça teatral cujo diretor está oculto, presente e atuante, sem deixar escapar nada do seu controle.


			Tudo o que preciso é sintonizar-me com as Esferas Superiores, dando sustentação a essa conexão e sintonia em níveis elevados.


			Não quero mais desperdiçar tempo e oportunidades.


			Quero aproveitar cada momento que me for concedido.


			Já não sou tão cego e ignorante como era antes.


			Devo tudo isso à Doutrina Espírita.


			Se o Divino está dentro de cada um, por que buscá-lo fora?


			Não há espaço no Espaço.


			Inexistem lacunas e buracos negros.


			Tudo é preenchido por uma Energia que ainda desconhecemos.


			Todo dia a mídia nos dá conta disso.


			Não consigo crer nesse deus egoísta, ciumento, rançoso, exclusivista, sectário que as religiões criaram.
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			Temos dentro de cada um de nós potencialidades espirituais infinitas ainda adormecidas e que precisam ser despertadas, manifestadas.


			Quando me afasto da intriga e da maledicência, estou evitando que o outro se envolva cada vez mais no desequilíbrio.


			Conscientemente estou promovendo sua evolução, sua libertação, seu progresso e sua conscientização espiritual.


			A Individualidade é única como o Tempo.


			A personalidade é mutável como o momento, o instante que passa.


			Ninguém escapa do carma se ainda persistir ou existir alguma mancha, nódoa, mácula ou algum resquício de impurezas no perispírito.


			Em vista do que era e agora sou e sei, já consegui avançar pelo menos uma fração de milímetro em direção à luz.


			Acredito firmemente naquilo que estou estudando, buscando, escrevendo…


			O fato de desde cedo eu não ter me iniciado no Espiritismo não constitui remorso, nem arrependimento.


			Eu ainda não tenha noção, consciência, nem conhecimento a respeito dele.


			Desde quando, no passado remoto, passei a me interessar pela preexistência e imortalidade do Espírito que sou (e que todos somos), pela mediunidade, pelo ectoplasma, pelo perispírito, pela pluralidade dos mundos habitados, pelas vidas sucessivas, pela lei da reencarnação, pela lei de causa e efeito e ação e reação?


			Sou bem maior e estou acima e muito além dessas questões da matéria, dessa situação desconfortável e dessa condição de miséria e pobreza espiritual por que passa a humanidade.


			Sei que ainda não estou devidamente preparado para mergulhar nesse oceano de bem-aventurança.


			Mas toda jornada começa no primeiro passo.


			O primeiro já foi dado.


			Conheci a Doutrina Espírita.


			Harmonize-se, conquiste-se, identifique-se.


			A felicidade é meta alcançável.


			Hoje, mais do que nunca, sou responsável pelo bem-estar, pela felicidade e infelicidade do meu próximo e meu semelhante.


			Todo e qualquer sentimento, gesto, pensamento, palavras e ações interferem diretamente na ordem, equilíbrio e harmonia universais.


			Paradoxalmente, quanto mais envelheço fisicamente, mais me torno espiritualmente jovem.


			Devo isso ao autoconhecimento.


			Finados somos nós que ainda continuamos confinados num corpo físico, na Terra.


			Os grandes pensadores ocidentais sempre foram beber na fonte inesgotável da sabedoria oriental, por meio do hinduísmo e taoismo.


			O Espiritismo está me restituindo essa capacidade de discernimento, desapego e conscientização.
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			Não preciso desencarnar para usufruir a felicidade real e verdadeira.


			Ainda nesta reencarnação já posso desfrutar dessa alegria, dessa bem-aventurança e dessa paz.


			“Felizes são os pacíficos, íntegros, mansos, porque herdarão a Terra”.


			E estou trabalhando tenazmente para fazer parte desse contingente.


			A memória consiste na nossa capacidade individual de gravar e guardar as mensagens e informações de origem interna e/ou externa.


			O termo cristão indica parcialidade.


			O termo crístico denota universalidade.


			Nem todo mundo, no mundo, segue o cristianismo.


			Sou feliz e realizado por ter encontrado no Espiritismo respostas para minhas perguntas, certezas para minhas dúvidas e soluções para os meus problemas.


			A cada dia que passa há menos um adversário e, consequentemente, mais um amigo conquistado.


			Minha gratidão eterna, honesta e sincera a todos aqueles que, direta ou indiretamente, me ajudaram a ser o que hoje sou, a ter o que hoje tenho, estar onde agora estou, a realizar o já realizei e a chegar até onde consegui chegar.


			Intenções nobres, honestas, sinceras, uma profunda reforma íntima e conduta reta são condições necessárias e imprescindíveis para a libertação espiritual de cada um.


			Viver é tentar colocar a(s) coisa(s) em seu(s) devido(s) lugar(es).


			Não estou, nem me sinto só, perdido ou abandonado.


			Estou apenas tentando juntar as conexões, as pontas soltas do saber e montar o grande quebra-cabeça, decifrar um grande enigma — quem sou eu? De onde vim? Para onde estou indo? Por que estou aqui? Fazendo o quê? E a serviço de quem?


			Quando sentimos dores físicas consultamos um médico.


			Que providências devemos tomar quando sentimos dores espirituais?


			A lógica, a razão e o bom senso prescrevem um profundo mergulho em nós mesmos.


			Se alguém, consciente ou inconscientemente, lança vibrações de ódio, inveja, ciúme ou outros tantos sentimentos infelizes em direção a outrem, e se esse outrem se encontra em diferente padrão vibratório, aquilo que foi arremessado não atinge o alvo: volta, fatalmente, à origem de onde partiu com a força em dobro.


			É a lei.


			Se Evangelho quer dizer “Boa-nova”, então o único evangelista foi Jesus, pois foi ele quem trouxe um novo ensinamento, uma nova mensagem e uma nova receita de bem viver.


			E não deixou nada escrito!


			Nesse sentido, Mateus, Lucas, Marcos e João não passaram de narradores de sua vida e seus feitos.


			Quando re(nasci) em 30 de julho de 1946, já trouxe marcada a passagem de volta.


			Só me falta lembrar e saber o dia e a hora do retorno inevitável.


			Quando jogamos uma pedra nas águas serenas de um lago, a figura que surge não é outra senão a mais perfeita das formas — o círculo, em ondas circunscritas e nascidas de dentro para fora, surgidas do ponto onde a pedra caiu.
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